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SÉRIE: ORANDO O PAI NOSSO COM PODER:  

ESTUDO TEOLÓGICO Nº 12: O PODER DO PAI NOSSO 

 

Por Markus DaSilva, Th.D. 

 

O poder do Pai Nosso se encontra na autoridade Daquele que nos ensinou as suas palavras. 

Frequentemente ao orarmos esta maravilhosa oração esquecemos que ela não nos foi 

ensinada por um simples ser humano. Não, esta oração modelo não chegou até a nós 

através de algum pregador famoso, ou de algum professor de seminário, e nem mesmo 

através de um dos profetas do velho testamento ou de algum dos apóstolos do novo. Este 

ensino nos foi transmitido do próprio Deus, através do seu Filho amado: “Porque eu não 

falei [Gr. λαλέω (laléo) v. falar, conversar, declarar] por mim mesmo; mas o Pai [Gr. πατήρ 

(patír) s.m. Pai], que me enviou [Gr. πέμπω (pémpo) v. enviar, despachar], esse me deu 

ordem [Gr. εντολή (endolí) s.f. ordem, comando, regra, mandamento] quanto ao que dizer 

e como falar. E sei que a sua ordem [endoli] é vida eterna [Gr. ζωήν αιώνιον (zoin eônion) 

s.f. vida; adj. eterna]. Aquilo, pois, que eu falo, falo-o exatamente como o Pai me disse [Gr. 

είπον (ipon) v. falar, dizer, ordenar]” (João 12:49-50). 

 

Jesus é a Perfeita Representação de Deus 

Prestem muita atenção no que foi escrito: “Aquilo, pois, que eu falo, falo-o exatamente 

como o Pai me ordenou”. Jesus não nos passou esta informação sobre a sua conexão com 

Deus por acaso, mas sim o fez para que soubéssemos que a união dele com o Pai é 

completa, absoluta e não possui nenhum tipo de lacuna ou desvio. Assim sendo, cada 

palavra do Pai Nosso deverá ser considerada como um ensino vindo diretamente da boca 

do próprio Deus, trazendo consigo o mesmo peso e autoridade que as tábuas dos dez 

mandamentos que foram escritas pelos dedos do Senhor (Deut 9:10). Isto faz com que as 

palavras de Jesus sejam superiores aos ensinos dos patriarcas, profetas, salmistas e demais 

escritores das Escrituras: “Em verdade, em verdade vos digo que antes que Abraão 

existisse, eu sou” [Gr. αμήν αμήν λέγω υμίν, πριν Αβραάμ γενέσθαι εγώ ειμι (amin amin 

lego imin prin Avrarram guineste ego imi)] (João 8:58). Ver também: Mat 12:41-42); “Eis 
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que uma nuvem brilhante [Gr. φωτεινός (fotinós) adj. cheio de luz, brilhante] os cobriu 

[Gr. επισκιάζω (episkiázo) v. lançar sombra, obscurecer]; e dela saiu uma voz [Gr. φωνή 

(foní) s.f. voz, som] que dizia: Este é o meu Filho amado [Gr. υιός μου ο αγαπητός (yiós mu 

o agapitós) Lit. Filho meu, o amado], em quem me deleito [Gr. ευδοκέω (idokéo) v. estar 

satisfeito com, se deleitar em, ter prazer em]; escutem [Gr. ακούω (akúo) v. ouvir, prestar 

atenção, entender, considerar] o que ele diz!” (Mat 17:5. Ver também: João 12:48-50. 

Comparar com Exo 20:19). 

 

O Uso Prático da Oração do Pai Nosso 

Conforme disse logo no primeiro estudo, a inspiração para escrever esta série sobre o Pai 

Nosso surgiu porque esta oração modelo tem sido a base para a minha oração de 

consagração que faço todos os dias à meia-noite e que dura um pouco mais de uma hora. 

Tal qual prometido, para o benefício dos nossos queridos irmãos e irmãs em Cristo, e para 

que não fique nenhuma dúvida sobre como o Pai Nosso possui o seu aspecto estratégico, 

farei agora um apanhado geral sobre a oração em si e de como eu a utilizo pessoalmente 

como uma referência diária no meu diálogo com o Senhor. 

 

A Importância de Referirmos a Deus Como Pai 

Começamos a oração demonstrando a nossa intimidade com Deus ao nos referir a Ele não 

como o Criador de tudo o que existe ou como Rei e supremo governante do universo, mas 

sim como o nosso querido e amado Pai: “Pai nosso que estás no céu” (Mat 6:9; Luc 11:2). 

Este detalhe não deve ser omitido do nosso pensamento, por mais que o inimigo procure 

fazer com que não demos muita atenção e falemos as palavras “Pai nosso” sem 

considerarmos a sua importância. O motivo que esperamos receber aquilo que estamos 

para pedir a Deus é exatamente porque não pediremos como se fôssemos estranhos para 

ele, pois quando alguém pede algo a um estranho ele geralmente não sabe se receberá 

aquilo que pede. De fato, a expectativa quando pedimos algo a um estranho é a de que não 

receberemos e que ficaremos surpresos e felizes se o nosso pedido for atendido. Quando, 

porém, pedimos algo a um parente, ou melhor, ao nosso próprio Pai, ocorre o inverso, pois 

temos certeza que receberemos aquilo que pedimos e se não for exatamente o que 

queremos sabemos que será algo ainda melhor. Jesus foi bem claro quanto ao poder da 
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oração quando feita com esta expectativa otimista: “Por isso vos digo que tudo o que 

pedirdes [Gr. αιτέω (etéo) v. pedir, rogar, exigir] em oração [Gr. προσεύχομαι 

(proséfrrome) v. orar, rezar], crede [Gr. πιστεύω (pistévo) v. crer, confiar, estar 

persuadido] que o recebereis, e tê-lo-eis” (Mar 11:24). 

 

A Exaltação do Nosso Pai Como o Deus Supremo 

Em seguida, no Pai Nosso, antes de pedirmos qualquer coisa de caráter pessoal, exaltamos 

o nosso Pai de três formas: reconhecemos a santidade do seu Nome, pedimos que o seu 

reino se manifeste e que a sua vontade seja feita aqui na terra da mesma forma que ela é 

atualmente feita no céu, onde o seu trono se encontra (Mat 6:9-10; Luc 11:2). Estas três 

frases iniciais da oração do Pai Nosso servem como um reconhecimento de como 

necessitamos e desejamos que seja colocado um fim no sofrimento que todos nós estamos 

passando aqui neste vale de lágrimas. 

 

A Diferença Entre os Cristãos e os Descrentes 

Nenhum ser humano que aqui vive se encontra em uma situação em que o sofrimento não 

faça parte do seu cotidiano e a única solução que existe é que o nosso Pai nos restitua à 

posição que tínhamos com Ele antes da entrada do pecado neste mundo. Esta é a grande 

verdade que separa os seguidores de Jesus dos demais seres humanos neste planeta. 

Enquanto eles também sofrem, assim como nós, eles não possuem nenhuma esperança de 

um melhor futuro quando deixarem esta terra para trás (Sal 73:17-18). Nós, porém, 

sabemos que quando o Reino de Deus vier e a sua vontade for feita aqui na terra assim 

como ela é atualmente feita no céu, finalmente começaremos a gozar a vida para a qual 

fomos originalmente criados. 

 

O Pão Nosso de Cada Dia se Refere às Necessidades Físicas de Toda a Família de 

Jesus Aqui na Terra 

Continuando a oração do Pai Nosso, pedimos ao Pai que ele nos dê o pão de cada dia (Mat 

6:11; Luc 11:3). O pão aqui representa todas as nossas necessidades físicas. Foi se referindo 

às mesmas necessidades que Jesus nos disse que, como filhos do Altíssimo, não 
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deveríamos nos preocupar: “…vosso Pai sabe que precisais delas” (Luc 12:30). Estas são 

necessidades que devemos de uma forma especial pedir que Deus supra, não apenas para 

nós e nossa família imediata, mas também para todos aqueles que fazem parte do corpo de 

Cristo, pois, conforme já explicado nesta série, todo o Pai Nosso deverá ser orado na 

terceira pessoa do plural (nós e nosso) e não na primeira (eu e meu). Conforme já disse, 

não é à toa que o nome da oração é: Pai Nosso, e não: Pai Meu. 

 

Devemos Ser Detalhados Quanto às Nossa Necessidades 

Para que fique bem claro, devemos ser específicos nesta parte do Pai Nosso e pedir ao Pai 

que nos ajude quanto a todos os problemas que estão em muitos casos, mas não sempre, 

ligados às nossas finanças. Caso haja necessidade, devemos pedir ao Senhor que nos 

auxilie quanto a emprego, salário, transporte, moradia, estudo, assistência médica… e 

qualquer outra necessidade comum nos nossos dias. Devemos pedir com confiança, e a 

todo o tempo cientes de que estamos pedindo estas coisas ao nosso Pai. Podemos e 

devemos pedir, o que não devemos é andar continuamente preocupados, como alguém que 

dúvida se será realmente atendido: “Se vós, pois, sendo maus [Gr. πονηρός (poniros) adj. 

mal, maligno, imoral], sabeis dar boas [Gr. αγαθόσ (agathós) adj. bem, bom] dádivas a 

vossos filhos [Gr. τέκνον (teknon) s.n. filho, criança], quanto mais vosso Pai, que está nos 

céus, dará boas coisas aos que as pedirem?” (Mat 7:11). 

 

O Pedido de Perdão dos Nossos Pecados Está Condicionado a Perdoarmos aos 

Nossos Ofensores 

Após pedirmos que Deus nos ajude com as nossas necessidades físicas do dia a dia, 

pedimos ao Senhor que perdoe os nossos pecados, ou dívidas, como Mateus preferiu 

escrever (Mat 6:12; Luc 11:4). Esta é uma parte de suma importância do Pai Nosso porque 

este pedido tem que ser acompanhado do cumprimento de uma condição: “assim como 

nós também temos perdoado aos nossos devedores”. Ou seja, basicamente estamos 

dizendo ao Pai que da mesma forma que já perdoamos as pessoas que pecaram contra nós, 

cumprindo assim o seu mandamento, esperamos agora que Ele também perdoe os nossos 

pecados contra Ele. Este é o único pedido do Pai Nosso cuja resposta de Deus dependerá 

de termos cumprido a nossa parte. 
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O Perdão é Recebido Pela Fé e Não Por Sentimentos 

Devo também esclarecer dois, aliás três, pontos importantes quanto a este pedido de 

perdão. Primeiramente que simplesmente devemos aceitar o perdão de Deus. Como tudo 

na vida espiritual, aceitamos o perdão de Deus pela fé. Não baseie o perdão de Deus nas 

emoções, mas simplesmente aceite, quer você se sinta perdoado ou não. Deus não utiliza 

dos nossos sentimentos para se comunicar conosco, mas utiliza sim, da sua Palavra, e nós 

o respondemos com a nossa obediência (João 14:23). 

 

Muitas Vezes Somos Perdoados, Mas Ainda Existem as Consequências dos Nossos 

Pecados 

Ligado ao primeiro ponto, uma vez que aceitamos o perdão de Deus, devemos seguir 

adiante com a nossa vida, cientes de que os nossos pecados já não existem para Deus: “Eu, 

eu mesmo, sou o que apago as tuas transgressões por amor de mim, e dos teus pecados não 

me lembro” (Isa 43:25). Obviamente, dependendo do que consistiu os nossos pecados, 

poderemos ainda ter que lidar com as consequências, mas a todo o tempo devemos estar 

cientes de que o amor de Deus não se resume no perdão, mas também no processo de 

restauração dos seus filhos: “Quando passares pelas águas, eu serei contigo; quando pelos 

rios, eles não te submergirão; quando passares pelo fogo, não te queimarás, nem a chama 

arderá em ti” (Isa 43:2). 

 

Não Podemos Esperar Que Surja o Desejo em Nós Para Então Perdoarmos as 

Pessoas 

E o terceiro ponto em relação a perdoar os nossos inimigos é que não devemos esperar que 

haja em nós o desejo de perdoar para então perdoarmos. Se esperarmos o desejo para 

obedecer aos mandamentos de Deus uma boa parte deles jamais serão obedecidos e não 

herdaremos a vida eterna. Grande parte do viver pela fé consiste exatamente nisto: em 

agirmos contrário àquilo que queremos. Acreditem, Abraão, o pai da fé, não desejava 

sacrificar o seu próprio filho. Ou seja, ainda que no seu coração não exista o desejo de 

perdoar aqueles que lhes machucam, hajam com eles em um espírito de perdão. Não 
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revidem, não vinguem, não retornem mal com mal, façam-lhes o bem sempre que Deus 

criar uma oportunidade. O Senhor verá o seu sacrifício e recompensará cada ato de fé. 

Perdoar aos nossos inimigos é um grande ato de fé, um dos maiores do caminho apertado 

que nos leva ao céu (Mat 7:13-14). 

 

Seja Tentação ou Provação, o Nosso Pai Sempre Vem ao Nosso Socorro 

O próximo pedido na oração do Pai Nosso é que o Pai não nos deixe cair em tentação. Já 

explicamos que no original grego o significado pode também pode ser que o Senhor não 

nos submeta à provação. Mas independentemente de um ou do outro, este pedido é que o 

Senhor nos fortaleça quando temos que enfrentar as dificuldades típicas de um viver como 

santos em um mundo envolto em pecados. Queremos ser fiéis ao nosso Pai quando 

surgirem situações em que formos tentados a agir de acordo com os nossos desejos e 

contrários à sua palavra. Queremos ser fortes para assim como Jesus recusarmos a 

satisfazer ao eu e vivermos somente para agradar ao Pai: “Porque eu desci do céu [Gr. 

ουρανός (uranós) s.m. céu], não para fazer [Gr. ποιέω (pieó) v. fazer, atuar, obedecer, 

praticar, executar] a minha vontade [Gr. θέλημα (thélima) s.n. desejo, propósito, vontade, 

mandamento], mas a vontade daquele que me enviou” (João 6:38). 

 

Seja do Mal ou do Maligno, o Nosso Pai Sempre Nos Protegerá 

Logo após pedirmos que o Senhor nos fortaleça quanto às tentações pedimos que o Senhor 

nos livre do mal. Esta parte também possui duas possibilidades de tradução no original 

grego: “livra-nos do mal” ou “livra-nos do Maligno”, mas assim como a tentação, aqui 

também acaba não fazendo muita diferença se pedirmos a Deus que nos livre de um ou do 

outro. Neste último pedido da oração do Pai Nosso reconhecemos que estamos no meio de 

uma batalha espiritual entre Deus e as forças do mal. Reconhecemos que precisamos do 

contínuo suporte do nosso comandante para que não sejamos destruídos pelos nossos 

adversários (Jos 5:13-15). [Acesse estudo sobre a Batalha Espiritual] 

 

 

 

https://br.markusdasilva.org/estudos-biblicos/a-batalha-espiritual/estudo-biblico-completo-serie-combatendo-as-forcas-espirituais-a-batalha-espiritual/
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Na Doxologia Explicamos o Porquê Oramos ao Nosso Pai e Não a um Outro Ser 

E finalmente, terminamos o Pai Nosso com uma linda doxologia. Nestas palavras de louvor 

ao Senhor, damos a razão do porquê estamos fazendo estes pedidos a Ele e não a nenhum 

outro ser: “Porque teu é o reino e o poder, e a glória, para sempre, Amém” (Mat 6:13). 

Reconhecemos que não existe nenhuma real autoridade no universo a não ser a do nosso 

Pai. Dizemos a Ele que estamos bem a par de que todas as autoridades existentes, sejam 

elas físicas ou espirituais, estão sujeitas à Sua autoridade. O nosso Pai dá poder a quem Ele 

quer, na quantidade que Ele quer e na duração que ele quer, conforme nos disse Daniel em 

uma outra doxologia: “Seja bendito o nome de Deus para todo o sempre, porque são dele a 

sabedoria e a força. Ele muda os tempos e as estações; ele remove os reis e estabelece os 

reis; é ele quem dá a sabedoria aos sábios e o entendimento aos entendidos” (Dan 2:20-

21). Às vezes nos iludimos e somos levados a crer que as pessoas ao nosso redor possuem 

real poder, quando de fato elas não possuem nenhum poder além daquele que o nosso Pai 

as deu para assim cumprir o seu propósito. Jesus esclareceu este ponto a Pilatos, quando 

ele imaginou que tinha poder sobre o nosso Salvador: “Nenhuma autoridade terias sobre 

mim, se de cima não te fora dado” (João 19:11). 

 

O Nosso Pai Não Nos Negará Nada Que Nos Seja Benéfico 

Queridos, esta foi uma boa série. Aprendemos bastante nestes três meses dedicados à 

oração mais conhecida do mundo: o Pai Nosso. Existe poder nesta oração, assim como 

existe poder em todas as palavras que saíram da boca do nosso querido Jesus (Isa 55:11; 

Mar 11:23). O poder do Pai nosso poderá ser usado por qualquer um que esteja disposto a 

um viver compatível com o viver daquele que nos ensinou esta oração. Sim, quando 

vivemos como Jesus vivia, focado em satisfazer a vontade do Pai, podemos com toda 

confiança pedir tudo aquilo que precisamos, sabendo que sempre seremos ouvido: “E esta 

é a confiança que temos nele, que se pedirmos alguma coisa segundo a sua vontade, ele nos 

ouve, e, se sabemos que nos ouve em tudo o que pedimos, sabemos que já alcançamos as 

coisas que lhe temos pedido” (1Jo 5:14-15). Ou seja, quando oramos o Pai Nosso devemos 

nos aproximar ao trono do nosso Pai reconhecendo que ele sabe muito mais do que 

precisamos do que nós mesmos e que, por isso, ainda que nos doa, pedimos que a vontade 

dele seja feita no final, e não a nossa. Mas não se desanimem com este detalhe, pensando 

que seria bom se Deus lhes dessem exatamente o que querem, pois, este nosso 
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entendimento é cheio de falhas devido à nossa pequenez. Sim, queridos, podemos não ver 

assim, mas quando se trata do mundo espiritual somos de fato criancinhas, cheias de 

ilusões e achando que sabem de tudo. Mas ser como criancinhas, desde que descansemos 

na sabedoria e na força do nosso Pai, é algo muito bom (Mat 18:3; Mat 19:14). 

Simplesmente orem com confiança, na certeza que o Pai não nos negará nada que nos for 

realmente benéfico. E se pedirmos errado, o Espírito Santo fará a devida correção para 

nós: “porque não sabemos o que havemos de pedir [Gr. προσεύχομαι (proséfrrome) v. 

orar, rezar] como convém, mas o Espírito [Gr. πνεύμα (pnévma) s.n. Espírito (de Deus), 

espírito (do homem), vento, sopro] mesmo intercede por nós com gemidos inexprimíveis” 

(Rom 8:26). Espero te ver no céu. 

 

(Acesse o esboço completo sobre o Sermão da Montanha) 

https://br.markusdasilva.org/especiais/o-sermao-da-montanha-sermao-do-monte-incluindo-as-bem-aventurancas-esboco-e-delineamento/

